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INTRODUÇÃO 

A diversidade de análises ambiemais temá­
ticas, produzidas nos últimos anos, com o in­
tuito de despertar ou legitimar ações de cará­
ter "preservacionista", vinculadas tanto à es­
fera governamental, quan~o a movimarttos 
ecológicos, nacionais e intemacionais, reme­
te à necessidade de uma reflexão sobre a 
questão ambiental. Esta reflexão deve consi­
derar o homem não apenas como agente 
mas também como vítima das transforma­
ções desencadeadas no sistema natural e 
na sociedade. 

• Rooebldo para publicação em 19 de outubro de 1900. 

Entende-se que os estudos ambientais 
devam partir do conceito de ambiente que 
perceba o homem como elemento integran­
te da natureza, contrário às visões dicotômi­
cas de homem X natureza, história X nature­
za e cultura X natureza. Nesse senl:ido, " ... 
natureza é condição concreta da existencia­
bilidade humana e as relações sociedade-na­
tureza devem ser vistas como parte integran­
te de um sistema que evolui infinitamente 
de maneira conjunta e inseparável''~. Assim, 
a relação do homem com a natureza passa 
a ser percebida como condição de reprodu­
ção da própria sociedade. 

Neste artigo, onde se registram alguns re­
sultados da experiência de pesquisa realiza­
da por geógrafos do IBGE2, numa área da 

•• Geógrafa da Fundação lllsliluto Brasileiro de ~a.'la e Estalística ·IBGE ·do Oepartanenlo de Geogafia • DEGEO. 
Colaborllidoreíl: Oora Rodrigues Hem e Josinaldo dos Santos, Googralos do IBGE do DEGEO; 8oísa Oomlngueo, lliiMia do So<:o<ro Moreira Franco e Re­
gina Francii!C8. f'efeira, Geélgafaa do IBGE do Cepartamenlo de Recursos Nalurais e Esludos Ambientais. 
1 Ferreira, A. M -Ordenamento territorial n& área do Programa Grande Carajás, núcleo Marabá/Pará Sumário execulivo (1989) do Estudo Integrado de re­
cursos natureJs em áreas especificas do Programa Grande Ca'ajás, ver Bibiiograia. 
2 Estudo realizado palas equipes do Oepartamen1D de Geografia· DEGEO - e do Dep&rtamento de Recursos Nalurais e Esludos Ambientais - DERNA­
oo IBGE, no período de 1987 a 1989, com vistas m Projeto PMACI I (Projeto de Proteção do Melo Poro blenle e d~ Comunidades inãogenas). 

R bras. Geogr., R!o de Janeiro, 52(3): 99-120, )JI./sot 11190. 
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Amazônia Ocidental Brasileiras, pretende-se 
trazer uma contribuição no sentido da identi­
ficação de indicadores de caráter sócio-eco­
nômico que, ao expressarem a organização 
espacial da sociedade nessa área do País, 
contribuam li formulação de uma política de 
reordenamento do território. A definição de 
tais indicadores é resultante de estudo', de­
senvolvido para atender aos objetivos do Pro­
jeto PMACI I (Proteção do Meio Ambiente e 
das Comunidades Indígenas)· com vistas li 
avaliação dos impactos ambientais decorren­
tes do asfaltamento da rodovia BR-364, em 
sua área de influência direta e indireta (tre­
cho Porto Velho/RO - Rio Branco/AC). 

A partir da identificação de indicadores 
sócio-econômicos e de indicadores do meio 
físico, foi possfvel a mensuração dos proble­
mas· gerados pelas atividades econômicas 
sobre a sociedade e sobre o meio físico, o 
que possibilitou a definição de níveis de pres­
são antrópica sobre o ambiente. Desta for­
ma, considerou-se ambiente como uma tota­
lidade onde interagem natureza e sociedade. 

REFLEXÕES SOBRE A RELAÇÃO 
HOMEM-NATUREZA 
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Uma vez que "o homem é visto como ele­
mento central no processo que determina 
as interaçOes entre os componentes do am­
biente" (Uma, 1985), ou seja, o principal agen­
te de transformaçao de "uma natureza que 
n11o É, mas se TORNA e MORRE" (Engels, 
1875), conclui-se que a história da natureza 
está ligada li história dos homens. 

O processo de interação Homem-Nature­
za ocorre através do TRABALHO, que tem 
um sentido social porque, ao intervir e trans­
formar a natureza, os indivíduos estabelecem 
determinadas relações não só com a nature­
za mas especialmente entre si. Nesse senti­
do "o conceito de natureza nAo é natural ... 
a relaçao do homem com a natureza é enten-

3 Átea do Projeto PMACI ~ correepondenl8 ao oesl8 do Estado de Rondô­
nia, ao leete do Estado do Aae e ao sul do Estado do Amazcru•, num m­
Iai aprOidmado de 252 1311 km2. 
4 Oiagnóetk:o Geoamblental e Sócio-Econômlcc. Átea de ln.,incla da 
BR-3114, lrac:ho Forte Velho-Ao Branco - PMACII. Projelio de PrOieçio do 
Melo Ambiente e das Comunidades lndigenas, IBGEJIPEA, - Elbllograla 
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dida como retaçao social que constrói um 
quadro de vida, condiçao de reproduçao 
da própria sociedade" (Gonçalves, 1984). 
Desta forma, através do trabalho, o homem 
produz o espaço. 

Por outro lado, toda a sociedade, ao criar 
suas relações sociais, reflete uma determina­
da concepção de natureza "Em cada épo­
ca e lugar e para cada grupo culturat o meio 
natural, que é a fonte de recursos para sua 
existência, é percebido e compreendido dife­
rentemente" (Rosas, 1986). Neste sentido, é 
importante que pensemos em corno foi e co­
rno é concebida a natureza em nossa socie­
dade. 

Ao contrário do conceito conservador e 
petrificado que na antigüidade defendia a 
idéia da imutabilidade absoluta da natureza, 
à qual era apenas atribúdo um desenvolvi­
mento no espaço, ao contrário da história 
da humanidade que se desenrola no tempo, 
surgiu, no Século XIX, uma nova concepção: 
"estava dissolvido tudo o que era ri'gido, vo­

latiz.ado tudo o que era fixo, e temporário tu­
do quanto se considerava eterno; estava de­
monstrado que a natureza se move num flu­
xo e num ciclo perpétuos" (Engels, 1875). 
Coube, pois, ao homem, através de sua in­
terferência na natureza, "acelerar esse movi­
mento de contínua mudança .. num proces­
so permanente de criaçao - (re) produçao 
do espaço ... 

Em verdade, o processo de trabalho, ex­
presso na divisao social do trabalho, é o agen­
te real de toda essa dinlmica.. a história 
dos homens é a história da transformaçao 
permanente e contínua da natureza em socie­
dade" (Rossini, 1987). 

Apesar de a modernidade reconhecer a 
ação modificadora do homem sobre a nature­
za, diferentes foram, e têm sido, as visOes 
sobre essa relação. Assim, o pensamento 
que opõe homem e natureza - visão dicoto­
mizada que foi enfatizada na filosofia cartesia­
na, tornando-se o centro do pensamento 
moderno contemporâneo - vê a natureza 
apenas como um recurso, enquanto o ho­
mem, como centro do mundo, torna-se "se­
nhor e possuidor da natureza... O antropo­
centrismo e o sentido pragmático-utHitarista 
do pensamento cartesiano nao podem ser 
vistos desvinculados do mercantilismo que 
se afirmava e já se tomava, com o colonialis­
mo, senhor e possuidor de todo o mundo" 
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(Gonçalves, 1989). Mantém-se o princípio 
de uma natureza "objetiva e exterior ao ho­
mem, o que pressupõe uma idéia de homem 
mo-natural e fora da natureza" (Idem). 

Com o capitalismo, evidenciando e refor­
çando o papel da técnica na vida dos ho­
mens, a natureza passa a ser considerada 
como algo a ser possúdo e dominado, den­
tro de uma visão dividida (sujeito em oposi­
ção ao objeto). Essa concepção se contra­
põe a uma maneira de perceber o homem 
e a natureza de urna forma integrada, holística. 

Assim, no sistema capitalista, a relação 
Natureza-Sociedade aparece subordinada 
ao capital: para ele, "a natureza é apenas 
fonte de recursos e o homem, força de traba­
lho, ambos transformados em mercadorias 
em funçao do prinápio da escassez" (Rosas, 
1986). 

Entretanto, ainda que a lógica capitalista 
apregoe que a natureza é uma fonte de ri­
queza, que precisa ser explorada, e que o 
homem através do trabalho pode transfor­
má-la em bens, é importante esclarecer que, 
nesse sistema, a natureza e seus recursos 
não pertencem a todos e que, portanto, a 
natureza é apropriada desigualmente pelos 
homens. Esta apropriação decorre da dispo­
nibilidade de capital e de poder, por parte 
dos homens. 

A história da utilização da natureza pelos 
homens passa, portanto, pela história do do­
mínio dos homens pelos homens, cabendo, 
nesse sentido, registrar o papel da tecnolo­
gia, "cujo controle determina surgimento das 
relaç6es de autoridade, dependência" e des­
tacar a importância do processo de separa­
ção dos homens do seu principal meio de 
produção, a terra Esta "desterritorializaçao 
pelo capital marca uma ruptura entre a Natu­
reza e a Sociedade" (Rosas, 1986). 

Certos pensadores consideram que o mo­
do como os homens se relacionam com a 
natureza depende do modo como os ho­
mens se relacionam entre si. Por isso, a rela­
ção do homem com a natureza, sob o capita­
lismo, é bastante complexa Desta forma, 
ao mesmo tempo em que apresenta proces­
sos gerais, comuns a esse regime, desenvol­
ve-se através de formas específicas, segun­
do as caracterfsticas dos espaços onde es­
sa relação se efetua. 

Assim, mesmo que o discurso (econômi­
co ou ecológico) fale do homem em geral, 
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apagando as diferenças entre as formas de 
organização social, sabe-se que a socieda­
de não é constituída por um conjurto homo­
gêneo de pessoas. Ao contrário, que vão 
se expressar em diferentes formas de conflitos. 
Não se pode, pois, afirmar que os homens, 
de uma forma geral, estão destruindo a natu­
reza Melhor seria dizer que quem destrói 
não é o homem genérico, mas um determina­
do grupo, representante de uma determina­
da classe social, dentro de um determinado 
modo de produção. 

Ainda em relação às formas de apropria­
ção da natureza, julga-se pertinente citar En­
gels quando afirma que "a diferença básica 
que existe entre o homem e o animal utiliza 
a natureza exterior e introduz nela mudanças 
para sua mera sobrevivência, enquanto que 
o homem, ao introduzir mudanças, domina 
a natureza e a faz servir aos seus fins, previa­
mente planejados". E esta diferença baseia­
se nas formas de trabalho empregadas pe­
lo homem. Seu uso racional, de forma equili­
brada e não destrutiva, decorre, justamente, 
da percepção e da relação que o homem 
mantém com a natureza. 

/l>s diferentes formas de perceber a nature­
za e conseqüentemente os diferentes modos 
de organização social é que vão caracterizar 
os diferentes usos, dados pelos homens, 
ao meio natural, o grau da intensidade de 
sua transformação ou destruição. Assim, vale 
recordar que "mo reinados de modo ne­
nhum sobre a natureza como um conquista­
dor reina sobre um povo estrangeiro, como 
alguém que estivesse fora da natureza, mas 
que nós lhe pertencemos com a nossa car­
ne, o nosso sangue, o nosso cérebro, que 
estamos no seu seio e que todo o nosso do­
mínio sobre ela reside na vantagem que nós 
temos sobre o conjunto das outras criaturas, 
de conhecer as suas leis e de poder utilizá­
las acertadamente" (Engels, 1875). Nesse 
sentido, já que é atributo do homem a capa­
cidade de planejar, deve-lhe, em decorrência, 
ser cobrado o cuidado com as conseqüên­
cias sociais (longínquas ou imediatas) de 
suas açOes produtivas no meio natural). 

Finalmente, cabe ressaltar que ao se con­
siderar o ambiente como reflexo da interação 
meio natural/sociedade, e ao se tratar da de­
gradação ambiental como reflexo dos usos 
(ação antrópica), faz-se necessário perceber 
que a devastação do meio físico é acampa-
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nhada da degradação dos segmentos me­
nos favorecidos da sociedade que o habita 

O PROJETO PMACI: UMA 
EXPERI~NCIA DE ESTUDO 
AMBIENTAL NA AMAZÔNIA 

A Origem do Projeto PMACI 

Dada a dimensão que a questão ambiental 
e, especialmente, a preservação da Amazô­
nia vêm adquirindo em todo o mundo, o Pro­
jeto de Proteção do Meio Ambiente e das 
Comunidades indígenas - PMACI - constituiu 
um subsídio à elaboração de um programa 
de ações destinadas a minimizar os impac­
tos ambientais relacionados ao projeto de 
asfaltamento da BR-364 (trecho Porto Velho­
Rio Branco). Neste sentido, o PMACI, enquan­
to plano para orientar a ocupação da área 
de influência direta e indireta dessa rodovia, 
tornou-se pré-requisito para o financiamen­
to, por parte do Banco !nteramericano de 
Desenvolvimento - BID -, do asfaltamento 
da referida rodovia. 

O PMACI surge, também, em função de 
pressões de partidos políticos e entidades 
ambienta!istas internacionais. Considerando 
as repercussões de caráter social, econômi­
co e ffsico que o asfaltamento daquela rodo­
via viria a acarretar, sua concretização ficou, 
pois, condicionada à realização de um amplo 
estudo que não só avaliasse os impactos am­
bientais dessa obra, como também subsidias­
se os órgãos do GT/PMACi na formulação 
de diretrizes de ocupação, uso racional e pro­
teção dos recursos ambientais, com visías 
à elaboração de um plano de ordenação 
do território. 

O Instituto de Planejamento Econômico e 
Social- lPEA/lPLAN -foi o órgão coordena­
dor das ações das diversas instituições fede­
rais e estaduais, responsáveis por políticas 
setoriais, tais como: a Secretaria Especial 
do Meio Ambiente - SEMA - e o Instituto de 
Colonização e Reforma .f.grária - lNCRA -, a 
Fundação Nacional do lndio - FUNA! - e a 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuá­
ria- EMBRAPA. Por solicitação do lPEA, cou­
be ao IBGE a execução do relatório técnico 
de impacto ambiental, termo de compromis­
so do convênio firmado entre o Banco !mera-
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mericano de Desenvolvimento - BID - e a Se­
cretaria de Planejamento e Coordenação da 
Presidência da República, em agosto de 1986. 

A natureza dos estudos que conduziriam 
a um diagnóstico, onde as relações entre 
os subsistemas natural e sócio-econômico 
seriam analisadas de forma integrada, exigiu 
a participação de técnicos de diversas espe­
cialidades. No IBGE, este projeto, desenvolvi­
do no âmbito da Diretoria de Geociências -
DGC -, contou, pois, com a participação de 
equipes técnicas dos Departamentos de Ge­
ografia - DEGEO -, Cartografia - DECAR -, 
Recursos Naturais e Estudos Ambientais -
DERNA -, no Rio de Janeiro, e, também, dos 
Departamentos Regionais de Geociências 
dos Estados da Bahia e de Goiás. Tais equi­
pes eram compostas de especialistas em 
Geografia, Cartografia, Geologia, Geomorfolo­
gia, Pedologia, Fitoecologia, Climatologia e 
Uso do Solo. 

A delimitação da área do PMAC! levou 
em conta, basicamente, as áreas alcançadas 
por rodovias e hidrovias, por constituírem es­
tas as principais vias de expansão da ocupa­
ção que, ao propiciarem transformações, le­
vam, freqüentemente, à desestabilização do 
sistema natural amazônico. Procurou-se, tam­
bém, nessa delimitação, acompanhar os !imi­
tes municipais, uma vez que estes constituem 
a unidade espacial básica para o levantamen­
to de dados estatísticos, bem como "para a 
imp!antaç~o de ações governamentais". 

Os estudos e levantamentos de informa­
ções que conduziriam ao diagnóstico sócio­
ambiental orientaram-se em dois grandes ei­
xos temáticos, um relativo ao sistema natu­
ral e outro aos aspectos sócio-econômicos 
da organlzação do espaço. 

Procedimentos Metodológicos na Eta­
pa de Diagnóstico Sócio-econômico 

A análise dos aspectos sócio-econômicos 
regionais, visando à! identificação e compre­
ensão das formas de organização do espa­
ço, suas transformações e diferenciação in­
tema, coube à 19quipe de técnicos do DEGEO. 
Partiu-se da concepção de que o espaço 
geográfico, tal como se apresenta, é expres­
são da organização social vigente em deter­
minado momento e, como tal, deve ser inter­
pretado. Sua diferenciação interna e seu dina­
mismo decorrem de processos sócio-econô­
micos que operam simultaneamente em esfe­
ras locais e extralocais (regional, nacional e 
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internacional) e se relacionam à necessida­
de de o sistema econômico e social domi­
nante criar, segundo sua própria lógica, ativi­
dades e formas específicas para atender aos 
objetivos gerais de seu funcionamento. 

Assim sendo, procurou-se identificar os 
principais processos sócio-econômicos que 
vêm atuando na região em estudo e as con­
seqüências que acarretam para a população 
e para os elementos do quadro natural. 

Sabe-se que aquela porção da Amazônia 
brasileira vinha atravessando, principalmen­
te a partir da década de 70, período de profun­
das transformaçOes. Tais transfonnações di­
ziam respeito ao novo modelo de expansão 
da ocupação da Amazônia Legal com ênfa­
se na implantação de grandes projetos agro­
pecuârios que têm levado, progressivamen­
te, à substituição de âreas de mata por pas­
tagens. Este modelo passou a ser estimula­
do desde 1966, com a criação da Superinten­
dência de Desenvolvimento da Amazônia -
SUDAM. 

Nesse contexto, a Amazônia passou a ser 
vista como um grande estoque de terras, 
madeiras e •. também, como área de poten­
cial energético e mineral, apresentando-se, 
assim, como a "última fronteira" a ser apro­
priada pelo capital. 

Para a implantação desse novo modelo 
econômico, tornava-se necessâria a dotação 
de infra-estrutura viâria e energética nessa 
região, o que levou à construção de exten­
sas rodovias e à instalação de grandes usi­
nas hidrelétricas. 

Este modelo previa, também, o desloca­
mento de mão-de-obra, necessâria à implan­
tação dos projetos agropecuários e à expan­
são de outras atividades como a extração 
mineral e madeireira Para tal, foram criados 
projetos de colonização oficial que constituí­
ram um forte atrativo para elevados contin­
gentes populacionais que passaram a se 
deslocar, de diversas âreas do País, em dire­
ção à Amazônia Na medida em que a maio­
ria desses projetos não oferecia condições 
de fixação dos colonos, estes constituíram 
reserva de mão-de-obra para outras atividades. 

A introdução de novas atividades econô­
micas trouxe modificações na estrutura fun­
diâria, nas relações sociais de produção e 
na base técnica, com enormes danos ao 
meio ambiente. Além disso, essas mudanças 
têm sido responsâveis por uma desestrutura­
ção das culturas das populações preexisten­
tes na área. Neste particular, convém salien­
tar que os problemas de degradação física 
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que ocorrem nos diversos ecossistemas, se­
jam eles do Primeiro ou do Terceiro Mundo, 
são de natureza similar. Porém, o que difere 
profundamente são os problemas de degra­
dação social (Pâdua, J. A., 1987), não só 
do mundo desenvolvido para o subdesenvol­
vido, como, também, no interior de um mes­
mo ecossistema, em função de certas espe­
cificidades locais e regionais. Assim, os im­
pactos da devastação do ambiente natural, 
para detenninados grupos sociais, serão dife­
rentes, em função das atividades econômi­
cas que desenvolvam e das formas de orga­
nização social da produção que adotem. 
Nesse sentido, tornava-se imprescindível, pa­
ra se avaliar as repercussões desse novo 
modelo econômico proposto para a Amazô­
nia, um contato direto com a área de estu­
do. Era fundamental saber como as comuni­
dades locais percebiam essa mudança, quais 
os problemas que advinham dessas transfor­
mações e que propostas alternativas apre­
sentavam. Além disso, era necessário, tam­
bém, um contato com instituiçOes e órgãos 
governamentais para se obter a visão institu­
cional dessas transformações e conhecer 
os programas e propostas governamentais 
destinados a essa área 

Nessa perspectiva, a equipe do DEGEO 
realizou viagens de reconhecimento à área 
de estudo, percorrendo quase a totalidade 
dos municípios abrangidos pela área do Pro­
jeto PMACI I. A pesquisa direta direcionou­
se em três eixos temâticos básicos: a) a or­
ganização agrâria; b) as relações cidade-cam­
po; c) a questão migratória Através da análi­
se desses três eixos de investigação, preten­
dia-se detectar as questões centrais relativas 
aos principais processos de transformações 
que vinham ocorrendo naquela área 

Assim, no que diz respeito à organização 
agrâria, tinha-se como objetivo estudar os 
processos gerais e específicos levados a efei­
to no espaço agrário, focalizando as transfor­
mações recentes da organização da produ­
ção, visando a identificar o período em que 
tais mudanças se desencadearam, as âreas 
por elas mais atingidas e os problemas de­
correntes. Era importante detectar, ainda, 
as características que se mantinham da orga­
nização agrária preexistente e como determi­
nados elementos dessa organização se rela­
cionavam com as novas modalidades de pro­
dução, identificando-se, assim, formas de 
convivência e/ou conflitos. 

A análise das relações cidade-campo ti­
nha como objetivo central entender o papel 



104 

desempenhado pelas cidades na organiza­
ção sócio-econômica da área em questão, 
considerando-se a cidade "como Lm organis­
mo flncional que mantém relaç6es com um 
espaço maior e eJCterior a ela - a sua regiOO" 
(Corrêa, 1969). Por outro lado, sabendo-se 
que esta é l.ITla área de fronteira de recur­
sos, onde o peso do rural é significativo na 
vida regional, buscava-se ertender as rela­
ções rurais-urbanas na área do PMACII, ave­
riguando como as transformações no quadro 
agrário influenciaram o surgimento e as for­
mas de crescimento dos aglomerados popu­
lacionais, identificando as funções do urba­
no nessas áreas de avanço da fronteira agrí­
cola 

Considerando as transformações por que 
vem passando a área em estudo, interessa 
investigar, também, como as mudanças no 
sistema de transportes, decorrentes da implan­
tação de um novo modelo econômico, reper­
cutiram na sua reestruturação. Sabe-se que 
essa área, estruturada economicamente a 
partir da extração gomífera, tinha na rede 
de transportes fluvial sua única via de esco­
amento da produção. Nesse sistema, as cida­
des surgiram dos portos de escoamento do 
principal produto regional, a borracha 

A integração da Amazônia com o restan­
te do Pais trouxe profundas repercussões 
na sua organização econômica regional. As­
sim, as ligações comerciais de diferentes áre­
as da Amazônia que, até então, se davam, 
basicamente, com as praças de Belém e de 
Manaus, a partir dos anos 70, com a hege­
monia do transporte rodoviário, passaram a 
se estabelecer, em grande medida, com o 
Centro-sul do País. Concomitantemente, ob­
serva-se uma retração do transporte fluvial 
que, além de apresentar limitações frente 
ao transporte rodoviário, vê-se prejudicado 
pelo assoreamento dos rios, em decorrência 
das derrubadas da floresta amazônica. Por 
outro lado, a rede viária nessa área do trópi­
co úmido, sem condições adequadas de con­
servação, sofre constantes problemas de in­
terrupção, deixando muitos municípios em 
situação de completo isolamento durante o 
período das chlNas. 

Assim, tinha-se como principais questões: 
saber como funcionava a rede urbana des­
sa área, antes da implantação da rodovia 
BR-364; detectar quais os impactos provoca­
dos pela implantação dessa rodovia e quais 
as prognósticos em relação ao seu asfalta­
mento; entender corno a nova ocupação, via 
novas atividades, interferiu nas relações cida-
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de-campo; identificar quais as formas de con­
flito que emergiram entre os centros e seus 
agentes, com a chegada da rodovia. 

A investigação da questão migratória visa­
va a produzir .informações sobre as caracte­
rísticas dos impaçtos do processo migratório 
deflagrado com a abertura da BR-364, procu­
rando identificar suas tendências, seu papel 
na formação do mercado de trabalho regio­
nal e sua influência no agravamento das con­
dições de vida da população na área do 
PMACII. 

Tal objetivo seria buscado através de estu­
do integrado das causas e efeitos da migra­
ção nos quadros rurais e urbanos. Conside­
rou-se como causa principal da migração a 
dificuldade de acesso à terra pelos peque­
nos produtores rurais, em suas regiões de 
origem, como principais efeitos, o crescimen­
to caótico das periferias urbanas e a degra­
dação do meio ambiente. 

A análise do processo migratório centra­
va-se, basicamente, na caracterização dos 
fluxos migratórios e do perfil do migrante, 
buscando-se, também, avaliar o papel das 
políticas e programas governamentais co­
rno elemento fomertador e direcionador dos 
deslocamentos migratórios. Buscava-se tam­
bém o significado das migrações na expan­
são das atuais áreas de fronteira agrícola, 
procurando-se detectar os limites da frente 
de expansão econômica e demográfica. 

Para o esclarecimento do elenco de ques­
tões apontadas, optou-se pela utilização de 
dois procedimentos de pesquisa: realização 
de entrevistas abertas e aplicação de questio­
nários, através de amostragem. Quanto às 
entrevistas, foram orientadas por roteiros rela­
tivos aos três eixos temáticos, previamente 
elaborados pelo conjunto da equipe. Consi­
derava-se importante que todo técnico, inde­
pendentemente de sua especialidade, fosse 
capaz de realizar entrevistas sobre qualquer 
um dos temas. Além disso, a organização 
de roteiros constituía uma garantia de que 
determinadas questões, relevantes para a 
compreensão das transformações que vêm 
se desencadeando naquela porção do territó­
rio brasileiro, fossem, sempre, abordadas. 
Já os questionários, em número de 390, fo­
ram aplicados nas periferias urbanas das 
duas capitais regionais, Porto Velho (RO) e 
Rio Branco (AC), com o objetivo de levantar 
alguns dados específicos sobre as popula­
ções migrantes (origem, etapas migratórias, 
formas de inserção no mercado de trabalho, 
etc.). 
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CONTRIBUIÇÃO AO TRATAMENTO 
DAS INFORMAÇÕES 

SÓCIO-ECONÔMICAS, NA ANÁLISE 
AMBIENTAL. COM VISTAS A UMA 
POÚTICA DE REORDENAMENTO 

DO TERRITÓRIO 

Entende-se que a produção de informa­
ções de caráter sócio-econômico, com vistas 
a uma avaliação ambiental, deva basear-se 
no pressuposto de que o ambiente é resulta­
do da interação do sistema natural com a 
sociedade. Nesse sentido, constituirá valio­
so instrumento ao traçado de uma política 
governamental que, ao considerar o desen­
volvimento do território como um todo, pos­
sibilite a harmonização dos interesses econô­
micos com os sociais, através da exploração 
controlada dos recursos naturais, promoven­
do, desta forma, a preservação do ambiente. 

Tal enfoque nos remete à importância de 
um trabalho interdisciplinar que identifique e 
organize variáveis relevantes a uma avalia­
ção das condições ambientais de determina­
da área em questão. Entretanto, dada a abran­
gência da análise ambiental, esta pressupõe 
a existência de grupos simultâneos de pes­
quisas temáticas, apresentando, cada um, 
ao final, sua síntese espacial. Assim, ao lon­
go da elaboração desses sucessivos níveis 
de síntese, serão produzidos documentos 
que, mesmo sendo de natureza temática, pre­
cisam estar adequados a posteriores níveis 
de integração intersetorial, fator necessário 
à produção de análises integradas (como, 
por exemplo, os níveis de ação antrópica so­
bre o meio, a qualidade ambiental e o zone­
amento ecológico-econômico, insumos ao 
reordenamento do território). 

Pretende-se, portanto, aqui registrar algu­
mas formas de tratamento das informações 
de caráter sócio-econômico, bem como iden­
tificar variáveis importantes à compreensão 

- da organização do espaço geográfico e à 
avaliação das suas condições de preserva­
ção ambiental. 
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Um Exemplo do Tratamento de 
Variáveis Sócio-econômicas para o 
Planejamento Territorial 

As informações trazidas para ilustrar este 
item estão contidas no terceiro relatóriOS seto­
rial de pesquisa do Departamento de Geo­
grafia do IBGE, com vistas ao Projeto 
PMACI I. Correspondem à síntese e à siste­
matização de um conjunto de dados e análi­
ses obtidos a partir da etapa de diagnósti­
cos e desenvolvidos com o intuito de produ­
zir um quadro de referência sobre a organiza­
ção do espaço nesta área da Amazônia Oci­
dental. 

Para tanto, as infonnações organizadas 
em quadros-resumo a nível de Unidades Só­
cio-Econômicas8 e em matrizes síntese, a ní­
vel de municípios. 

O primeiro grupo de informações referiu­
se às características sócio-econômicas, ex­
pressas enquanto organização da produção 
rural, organização urbana, acessibilidade de 
transporte e mobilidade da população (Qua­
dros 1, 2 e 3). Organizou-se, também, uma 
matriz (Quadro 4) das características das ati­
vidades produtivas rurais (extrativismo, pe­
cuária, lavoura e mineração) onde foi registra­
da a existência/inexistência dessas caracterís­
ticas a nível de município. Tal procedimento 
objetivou o conhecimento dos mecanismos 
responsáveis, em cada atividade, pelos pro­
blemas de degradação ambiental. 

Organizou-se um segundo grupo de infor­
mações, correspondentes à identificaçao de 
problemas e conflitos, onde, em quadros-re­
sumo, a nível de unidades sócio-econômicas 
(vide Quadros 5, 6 e 7) foram identificados 
problemas e conflitos deflagrados, tanto nas 
áreas rurais Quanto urbanas, como resulta­
do do processo de reocupação levado a efei­
to. Num momento posterior, construiu-se 
uma matriz, a nível de município, objetivan-

5 IBGEJDGCIDEGEO. Subsídios de cora &6clo-econômlco ao Plano de 
Ordenamonlo do Terrltério paraaÁreaclo PMACII. Alo de Janeiro, out/19119. 
(mimao.). 
6 Unidades Sócio-Econômicas, aqui utilizadas, eocproosam, de forma geral, 
a atua! organização do ... paço regional. Foram lndlvlctudlzadu a partir 
de identificaçao dos procauos comuns da reorganizaç&o espaàal, das 
relações funcionais mantidas pelas ár8ll9 e em decor•ênc!a da exisflência 
de probl11111as e conftitos de nalureza comum. Assim, delnlrllfl1-se, na ár<!lll 
elo PMACII, seis (8) unldadn, a saber: Unidade lloladeinrMamorlt/RO (com­
posta pelas subunidades de Porto Velho e Guarejá-Mrim), lmidade de Fio 
Branco, Senador Guioml!ll'd e Plácido de Castro/AC, Ulldade Vale do Alo 
kle/AC (integrada pelos munlcfp!oa de Assis Brasn, Braslléia e Xap.!rt), 
l.lnide!dede Sena Madureirae 1\Bluel Urbano/AC, Unidade Bocado Aae/AM 
e Unidade Médio Purus/AM (compo~~ta pelos munlcipíos de Látlreae Peuln~. 



QUADRO 1 
CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES SÓCIO-ECONÔMICAS DA ÁREA DO PMACI I 

CR:iAAIZAÇÃO QA ORGANIZAÇÃO URBANA 
cq:;CXJÇÃQ RURAL 

UNIDADES 

SOCIO-

ECONOMICAS Formas de ExPIO- Aesação Socai l'unçóe9 
ração da Terra e da Produção Urbanas 
Enul.lraFunooána 

Ao Br111co, Sona- - emação vegetal 
dor GuK:11'11ard e aa borracna e aa 
Pllicldo de Cas1ro. castanlla: 

'trabalhadores - Alo Branco: 
.., regmefamriillr: Centro de colela 
- translcrmação e distobuoção de 

· ec:oansãc oa oe- aecota"'oeem tra- 1200Utos rurais e 
cuana em areas Dl!lhaaoreoo assaa- cen1ro de lomea-
oo S«~ngas: nados perm111en- 'T!ento oe oens e 
· gr!W1des ~ tes e tem ooranos: serYIÇOI oe cara. 
t8Cimentos aeata- · presença ae tra- ll!f regtonat 
ção bovona: balhaaores asSOla- - Senador Guoo-
. peQuenos estar fiadostemporMos mara: 
oeoeam..,tos oe lpeôesJ de oo1ras S..búrtlio dormotó-

agncui11Jra oo sur>- <l'eas, arraodos pa- no com ligações 
sStenaa (caon•za. ra as derrubadas 

ção1; de mata. 

-concentração 

da terra a panir 

da com ora e rea-
gullnaçáo oe ioles 
colonoaos por ta-
zendaros: 

- 8XPII1Sâo oa all­
,;dade honigran­
jeira.-

penâ.uares cara 

l'io Br111co. 

- ?láado de Cas­
to: 
Centro de fronta­
ra (comercoaliza.­
ção de produtos 

\lill11l00SJ. 

CenG'IIidade 

-Rio Br111co: 

Caatai Regional 
- Plaado de Cas­
I'O e Sonador 
Gu10mard: 
\lt,nu;rproe <freta­

mente subOrdina­
dos a Aio Branco. 

FONTE - IBGE, Dre<oroa oe Geocu!ncoas. Del)dltBmento oe Geografia, Pl'oi"ID PMACI I. 1969. 

Flodovlária 
------

-Aod<Ma~1. 

811fa11adadeAio 

&anco para Pláci­

do de Cõfltro. 

- AodOVIIl BR-317, 
paroalmenteaofal­

tada. ligando Fio 
8r anco a Xapuri, 

B'asriéia e Assis 
Bras~. 

- BA-~ paraal­
menre asfaltada 

liganoo Fio Brll1-
co a Perto Velho. 

I 

ACESSIBILIDADE 

Caracteríslíca8 

FluVIal 

-Navegação restri­

ta nos Fios Aae 
eAbunã 

I Aélea 

. Aercoono oe 2. a 

categoria (Fio 

8rii1COI com Üga­
çôes r>ara todo o 
País. 

Grau de Acessobilidade 

Aodoviá-1 Fluvial I Aérea 
na -

2 2 3 

I Total 

7 

MOBIUOADE DA 

POPULAÇÃO 

- O crescimento do quadro 
urbano de Fio Branco bi 

da ordem de 153.80% no 
período 1970180. sendo,.. 

tificado pela in!ll'lsa migra­
ção ocorroda especillimen­

le de ,..__,gueros origi­
nários do l/ale do Fio Aae. 
- Pl'ocedénaa pradominan­
temente ontra-<!Stadual e ru­

ral dos imigrantes. 
-lmporta'lteoluxos imigra­
tilnos, a partir de 1975, de 

colonos destinados aos Pl'o­

jlltos de Assentanento Diri­
gido cnaoos pelo INCAA, 

em Ro Branco e Plácido 

de Castro (PAD Pedro Pel­
l«llo). 
· Ocorrência de um merca· 
do de trabalho .., lcrma­

ção, com a passagem de 
uma população tradicional­
menteNgadaàla'Ta(ocupa­

ções relaaonaoas ao extra­
tivismo vegetal e à lavoura) 

par a atividades de Cll' áler 
urbano (prestação de servi­
ços, benefiaarnentodama­
deira, pequenos com•aél'l· 
les) destacando-se a pr• 

sença do trabalhador bra­

çal urbano com o atividade 

tip<ca de tr111srçâo rurai-<Jr­

bana 

-8 

:: tlJ ,,, 
:: G') ::: 



QUADRO 2 
CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES SÓCIO-ECONÔMICAS DA ÁREA DO PMAC: I 

UNIDADES 
SÓCIO· 

ECONOMlCAS 

Vale do Aio do 
/>a e. 
(MOIS I:Wasd, Elra­
ooléia e Xapuri). 

ORGANIZAÇÃO DA 
PRODUÇÃO RURAL 

Famas de Expoo- Relação Soaal 
ração da Terra e d& Ptodução 
Estu'lJI& Funciária 

-~ --~ -

• eldração vegetal • ais tem a de avia-
oa. borracha e da mento (áreas dio-
Cl!ll!úlnha em esta- tana dos ""'os 
baeamentos ru· ..tms); 
r&ls i"coiocações1 • sennguei<oo au· 
de 300 ha; tónomos (sem pa-
·exca'lsãodace- wão1; 
ruaria em áreas • assalariamento 

de -'"9'"" com permanente e tem· 
a ~nstaação de porário (peões 
médos e grande.s alraidos pelas der· 
estallejeamentos; ru badas de mala); 
• pequenos esta- • oiotema de perce-
belecor.1entos de ria; 

agriQJIIura de sub- • paqueno produ· 
oislllncia (Ptojatos lorrural. 
de Colonização 

O<Jixadá e Santa 
CAA!éria). 

ORGANIZAÇÃO URBANA 

Funções CenWaidade 
Urbanas 

- Braooléia: ·Brasiléia: 
Centro áswibuldor Centro de Zona; 
di! bens e serviçoe • Xapuri 8 AssiS 
pa-aoeu entorno I:Wasd: 
imediato e centro IA.Inicip(os oubo<· 
comercializada <inmdo& 
de produloll extra· 
lvOs (bo<racha, 

castanha e madei· 
ra); 
• Assis Brasi e Xa· 
puri: 

Centros predomi· 
nantemente cole-
'Cres de produiDs 
ruraia. 

FONTE· IBGE, Clrelaia de Geociências, Oepartanento de Geografia, Pto;et> PMACI ~ 1989. 

Rodoviária l 
BA-367 (parcial· 
mente asfaltada) 

ligando Assis Bra­
sil, Br asoléia e Xa­
puri aRo Branco. 

ACESSIBIUGACE 

Cara.ctaísticas 

l AuVIal 

--

Navegação restrl· 
1a no Ro Aaa. 

,. ... 
Campos de pou· 
soem Bra111léia, 
Xapun e Assos Bra­
!lil. 

Grau de A.~·DII<:lade 

A'::á-1 Au'"" I Aerea I õoUJ 

2 2 5 

I.AOBI UDADE DA 
POPULAÇÃO 

----

• evasão <le s«WlguarOSI 
castanr.etros a Oél'tlr oa 
compra de ser1ngaos por la· 
zencseuos suttstas e o de-. 

corrente est.at~eteamen'D 

ae ~L.)I'OS m•graronos tanto 
ps-a areas ruras aa Bo1Ma. 
t11anto para a9 penfenas 

ur oaras ae 8ras1léta e Fio 

9<<Y>CO. 

· P..esença de uma popula­

ção m•IJBI'Ie "'uw"'W. 
"X>m res•denaa urbi!lla em 

~ande carte desemprega­
da ccmpo8m par ~-ser~n­

iJleoros. ex-<:Oionos e peões. 
estes 1 alldos ca a as der· 
ruoaaas oe mata e libera­
dos apos a oonsolid&ção 

das fazendas. 

~ 

; 

_. 

~ 



UNiDADES 
SOCIO· 

ECONOMICAS 

Lnidaae Madcira­
Manoré. 
9Jbun,daae de 
Porto velho. 

9J bumdade de 
Guiijara-Minm. 

QUADRO 3 
CARACTERIZAÇÃO DAS UNIDADES SÓCIO-ECONÔMICAS DA AREADO PMACi I 

ORGANIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO URBANA 
PAOOOÇÃO RURAL 

Foonas de Expto- Relação Sociai 
ração da Terra" da Produção 
E:SI'utJra F..nàiária 

- extração vegetal • seringueiros au­
daborrachaecas- iõnornoa. 
tanha; • assalan~~rnento 
• expa1sào da pe- pamononteetem-
ruana em áreas porário. 
de senngas; 
• grandiiS '!Stabe­
leammtos de cria· 
ção oovma; 
• pequenos esta­
beleamentos de 
agnculturadeout>­
s.stencia. 

Funções 
Urbanali 

Centro de disb1· 
bUJçãcde bms" 
S«W;o9 e coleta 
de produtos rurais. 

• eX1ração vegetal 
daborrachaecas· 
lanha; 

• sislema de avia- Centro eiementa" 

- expa1 são da pe­
wária an áreas 
de agicu !tu< a de­
cadente: 
-la mação de pro· 
pr!edades madias 
de qiação OOVma; 
• egiutinoção de 
llllrrasemáraas 
de prOi"los de CO· 

Ionização. 

menta; de aistrobuoção 
• assalaoanento de bems e SEIVIÇOS. 

permanenteetem-
porwio (transla-
mação de colonos 
em empregados 
doslazenderoso: 
• rl!lações de tra-
balho de catáler 
sazonal. 

Centalidllde 

Capital regiooal. 

Centro de zona 

!CESSISIUCADE 

Aodavtársa 

BR-364 asfaltada 
pel"a Cu1&bá e pel"· 
àalmenb! asfalta· 
da no trecho Por· 
t>llelho.flo Bran· 
co. 

J 

Caracta"is1K:a.S 

Au\'lal 

Navegação no no 
Madara 

I A«Bii 

Aeropato de 2. • 
cmegrxta 
• hgaçác com to­
do a PaiS. 

BR-425 não asfal· Navegação resb1· Aeraoortos de 3. • 
lada ta nos nos Madei- ca1egor'a 

ra e Manoré. • ligação regulw 
e/ Par.o 1/e!ho. 
· a"'ões de peq.Je­
no porte. 

Gr íl!,; oe Acesstaltdaoe 

R~~&~ "u"9J I A«ea I To~ 
2 J a 

2 2 6 

MOBIUCADE 

· A«ea ae con-genaa aos lluX08 
'Tl1gratorros clesk>cados, ~ Vta 

3R-354 ;~eflte de DBQUenoa produto· 
res onun oos ao SE. S e CO. a par1lr 

:le , 980i. 9818 de ouu-as ar~ ao 
'l e~ ,...E. em busca C!O ouro no no 
'AdoBra. 
· Cer.tro onae 9e regza a arcu~ 
e a .::voc..;~açfKl ca torça :te trabalho 
poou~acão e)I'C801!!iltel .:em Vtstas 
~ r1ercaoo oe l'~o reqion~ 
- Ccorrenaa ae mowneotos sazo.. 
~a.s oe m 1grantes. ora em d1reção 
aos ganmoos 1eoocs oe soc.aJ. ~a 
em direção as odaaes r época cas 
dH!tasl, oca.&~onaco pelo reg1me aas 
d1uvas rta reg1âo. 

• Evasão da papu,ação de anugas 
llilas oLage, Bananflifa e lf~a Mut11· 
nlla tornaaas decaaenres com a de­
sali•ação da E. F Maoelra-Mamorel 
e oe !Yeas de caomz.açãc matsuc. 
ddas: 
• aumli!i1to da mogração em tmção 
de .,tens1fica;ão ao acio de monea­
ção do ouro moaaao em 1978. ao 
loogo dos roos Mmnore e Maa8il"a; 
·fluxos 111\ogrlllbnos do ·bouvianoa 
de baxa renda" que llU!ICMI ...,pre­

go urbalo no """' da construção 
av~. ou emprego rural como assala­
nados em fazl!ndas: 
- carát..- s82Dnli daslllivodades IQa­
nm po/llerão .. codadefon-no) ao­
mo decorrãnaa do regçme daS chu· 
Y8S. 

FONTE- IBGE, Oretoria de Geociirlcias, Oepartan1ento de Geociirlcias. Projeto PMACII, 1989. 
(1) Critérios de Grau de Acessialidade: 
Grau de AcesSibilidade A«ea (GAA) = 3. Aeroporto de 2" categoria, com peo menos 2 empresas de grande porte, com ~gações clretas pel"ll o Centro·ouQ. 2 Aeroporto de 3." categor111 com 1 empresa de médio portfl com liga­
ções regulllre9 e diretas pel"a a capotai regoonal. 1. Campo de pouso, sem ligação regulw. 
Gr11.1 de Acess1blidade Auvial :GAF) = 3. Localizado em no de médio/grande porte navegável a ;..sante ~a montante o llrlO 1nteoro. 2 Localizado om rio de médio porte. navegável a p.osante e a montante com 1f<Wlsbordo. 1. Localiza· 

do em rio de m adio porte, no alto curso. 
Grau de AcesSibilidade RodoVIária (GAR) = 3. Rodo\'la federal asfaltada: ijgação com o Centro-sul. 2 AodO\/Ía não asfaltada cem passagem no ,....ão. 3. Rodollia não asfaltada precar•a mesmo no verão. 

~ 

g 
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CJ 
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QUADRO 4 
CARACTEASTICAS DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS RURAIS NA ÁREA DO PMACII 

Pecuár1a 
MUNICÍPIO 

Estado do Acre 
Rio Branco..................................................... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Senador Guiomard ...................................... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Plácido de Castro ................ ........ ............... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
AssiS Brasii .................................................... O 1 o o 1 1 1 1 1 
Brasiléia .......................................................... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Xapuri .............................................................. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Sena Madureira ............................................ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Manoel Urbano ............................................. o o o o o 1 1 1 1 

Estado do Amazonas 
Boca do Acre................................................ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
L.ábrea ............................................................. O 1 o 1 o 1 1 1 1 
Pauini .............................................................. O o o o o o o o 1 

Estado de Rondônia 
Porto Velho .................................................... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
Guajará-Mirim ................................................ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

FONTE • IBGE, Oretoriã de Geoaénaas, Departamsnto de Geoaénci&li. Proteto PMACI I, 1989. 
OOTA • CARACTERSTlCAS: 

1 1 1 
1 1 1 
1 1 1 
1 1 1 
1 1 1 
1 1 1 
1 1 1 
1 1 1 

1 1 1 
1 1 1 
1 1 1 

1 1 1 
1 1 1 

ATIVIDADES PRODVTIVAS (1) 

Extrativismo Lavoura 

o 1 1 o 1 1 o 1 1 1 1 1 1 1 
o 1 1 o 1 1 o 1 1 1 1 1 1 1 
o 1 1 o 1 1 o 1 1 1 1 1 1 1 
o 1 1 o 1 1 o 1 1 1 1 1 o 
1 1 1 o 1 1 o 1 1 1 1 1 1 1 
o 1 1 o 1 1 o 1 1 o 1 1 1 1 
o 1 1 1 1 1 1 o 1 1 1 1 1 1 
o 1 1 1 1 1 1 o 1 o o 1 o o 

o 1 1 1 1 1 1 o 1 1 1 1 o o 
o 1 1 1 1 1 1 o o o 1 1 o o 
o 1 1 1 1 1 1 o o o o 1 o o 

o 1 1 1 1 1 o 1 o 1 1 1 1 1 
o 1 1 1 1 1 1 1 o 1 1 1 1 1 

Mineração 

1 1 1 o o o o o o o o o o o 
1 1 1 o o o o o o o o o o o 
1 1 1 o o o o o o o o o o o 

1 1 1 o o o o o o o o o o o 
1 1 1 o o o o o o o o o o o 
1 1 o o o o o o o o o o o o 
1 1 o o o o o o o o o o o o 

1 1 o o o o o o o o o o o o 
1 1 1 o o o o o o o o o o o 
1 1 o o o o o o o o o o o o 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 o 1 1 1 1 o 

PECUÁRIA • (Aj Oesmatanonto e q.Jeimada de ertensas áreas; (Bl Raca absorção de mão-<le-<lbra. (C) Assalanamento tempo<áriO. (O) F'ilallifia de ca1B extoneova com baixa prodJtillidade ecanómtca. (E) Especulação de terras. 
(F) Produção ilndamenll!lmente destinada ao mercado regtonal. (Gl Grandes e médas unidades de produção. (H) Condição do produtor: grande" médio proprietáriO rural. 
EXTRATlVISMO DA BORRACHNCASTANHA • (Aj Exploração económtea can preservação ambiental. (8) Rxação do trabalhador exhlillista à terra. (C) Sstema de produção tradiaon&l caract..-izada peja leitura da "péla". (D) Siste­
ma de produção meihOi'ado caracterizado peja utilização da "prancha-'. (E) Sistema de po-odução modernizado caracterizado peja leitura da "fccha fumada" (mKli-<Jsin.,..). (F) Atividade permanente que permtte a produção de Suprimon­
lo Alimentar (caça, pesca, pequeno roçado). (G) Pequ111as untdades de exp~oraçOO. (H) Condição do po-odutcr: ll'rendatátio. (O Condição do produtor: OCUpaltlo. (J) Preservação da cultura dos s..-tngJ81roS/castanhetros. (K) Presll'l­

ça do ''barracão" (aviam111to). (L) Presença do "s..-ingueoro autónomo". (Ml Organtzaçáo Comuntlária. 
LAVOURA - (Aj Desmatanento .. q.Jetmada em pequena OISCala po< um grande núm..-o de agricultorm (Á<eae de Colonização). (8) Unidade de trabalho lamôia". (C) Agricui!IJra de subsistência (O) Cultivos hortgranJ€1rOS para co­
m..-cialização. (E) Pll'ceiamento da tEJTa pela Colonização Origidl!. (F) Condição do produtor: ocupante e pequeno propri<ilário rwal. (G) Exced111te da produção de mimenlos destinado ao me'cado local. (H) Excedente da produção 

de alimentos destinado ao mEI'cado regional. 
MINERAÇÃO - (Aj Gll'impagem do ouro. (8) Extração de cassiterita (C) Sazonalidade da atividade eurífera. (O) Rotslivldade do pessoal na área (E) Ganmpagem mecanizada do ouro (utilização de dragas). (F) Exploração do ouro 
com balsas e m..-gulhadores. (G) Extração mecânica da casSiterita (H) Condição do p-odutor: propri.,lário "asoalariadoo (dragas). (Q Condção do produtor: conta própria com meação (balsas). (J) Produção destinada ao m..-cado 

extra-<egtonal. (K) Ele'lada densidade populllCional na atividade. 
(1) 1 - Existência, O • Inexistência 

::: :IJ :: 

•:·~··· 

.... 
~ 
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UNIDADES 
OCJCIO­

ECONÔMICAS 

Ro Branco, Senador 
Guiomard e Plácido 
de Castro. 

RBG 

QUADRO 5 
IDENTIFICAÇÃO DE PROABLEMAS E ÇONFLITOS DAS UNIDADES 

SOCIO-ECONOMICAS DA AREA DO PMACI I 

PROBLEMAS 

Alea Urbana Alea Amlll 

- lnundaçlio do silo urbano 
de Ro Brmco, no período das 
chuvas, como decorrência do 
progressiw assoreamento do 
Ro ADe provocado pelos in­
len908 e contínuos desmata­
mentos na área. 

-Crescimento acelerado da 
periferia urbana pobre de Rio 
Branco, com o surgimento de 
uma estratégia de invasões or­
ganizadas em loteamentos 
clandestinos. 
- Proliferação do mercado In­
formal urbano em Rio Branco, 
especialmente das ocupações 
do tipo "ambulante''. 

-Sistema de transporte ftuvlal 
deficitário. 

-Crescimento populacional In­
tenso da cidade de Ro Bran­
co, gerando problemas de in­
ta-estrutura urbana (precarie­
dade de transporte coletivo e 
insuiciência do setor habitacio­
nal urbano). 

- Falta de apoio ao pequeno 
produtor rural: assistência téc­
nica deficiente, lnadequ ação 
política creditfda, Insuficiência 
da infra-estrutura de transpor­
te e armazenagem, deficiência 
de assistência médico-sanitária 
e educacional. 

- Crescente concentração da 
terra em virtude da evasão de 
colonos desassistidos dos pro­
gramas de colonização oficial 
(PAO Pedro Peixoto e Projeto 
Redenção). 

CONFLITOS 

Alea Urbana 

- Conftitos em Invasões da ter­
renos na peril ... ia urbana de 
Pio Branco. 

kea Anal 

- Conlitos entre proprietários 
rurais, seringueiros e lavrado­
res, ao longo da BR-364 (tre­
cho a 20 km de Ro Branco). 

- Conlito de terras (pequenos 
posseiros e proprietários rurais 
absenteístas), ao longo da ro­
dovia AC-o1, entre Rio Bran­
co e Plácido de Castro. 

FONTE - IBGE, llretoria de Geociências, Departamento de Geografia, Projeto PMACII. 1969 

QUADRO 6 
IDENTIFICAÇÃO DE PRQBLEMAS E ÇONFLITOS DAS UNIDADES 

SÕCIO-ECONOMICAS DA AREA DO PMACI I 

UNIDADES 
SÔCIQ­

ECONÔMICAS 

Vaie do Rio Acre. 
(Assis Brasil, Brasiléia 
eXapuri). 

PROBLEMAS 

Alea Urbana I keafbal 

- Crescente lavelização da pe- - Precário sistema de abasteci· 
riferia urbana de Brasiléia, com mento e comercialização de pro· 
margnalização deex-seringuei- dutos rurais, com a presença 
r os. de interm ediârios (''regatão'1· 

- Desarticulação da antiga orga­
nização sócio-econàrn ica e ruptu­
ra do equilibrio entre homem e 
natureza, provocado pela substi­
tuição da atividade extrativa vege­
tal pela pecuária 

- Presença do sistema de avja­
mento em áreas de Assis Brasil. 

-Sistema viário delciente: BR-317 
no trecho Ro Branco-Assis Brasil. 

- Evasão de pequenos produto­
res, desamparados pelo gover­
no, dos Projetos de Colonização 
Oficial (PAO Santa Ouitéria e Qui­
xadá), espacialmente ex-serin­
gueiros in adaptados à nova con­
dição de lavradores. 

FONTE - IBGE, llretoria de Geociências, Departamento de Geografia, Projeto PMACI I, 1989. 

Alea lkbana 

CONFLITOS 

I kea Alral 

- A transformação de seringais 
em fazendas de gado tem eleva­
do a uma concentração da terra 
com o surgimento de sérios con­
ftitos entre seringueiros e fazen­
deiros. 

·A instalação de Projetos de Co­
lonização (PAOs) em áreas de 
seringais originou dguns conton­
tos entre seringueiros e colonos. 

• Conlito no Seringal Poranga­
ba envolvendo 72 Iam lias serin­
gueiras e 1 fa2endeiro "que des­
maiou 300 ha''. 

-Conflitos em Brasiléia, decorren­
tes do desmatamento em áreas 
do Seringal Monte Vídeo. Presen­
ça de 15 Iam lias de peões. 

- Conlitos em Xapuri, decorren­
tes do desmatamento dos Serin­
gais São Francisco de Iracema 
e Boca do Lago. Presença de 
200 Iam l1as de posseiros. 
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UNIDADES 
SÓCIO-

ECONÔMICAS 

lklldade Meclelra· 
Memoré. 

QUADRO 7 
IDENTIFICAÇÃO DE PROBLEMAS E CONFLITOS NAS UNIDADES 

SOCIO-ECONÔMICAS DA ÁREA DO PMACI I 

PROBLEMAS 

Álea lkbana Álea Rnal 

-Cresdmentopopulaclonllllec· ·Falta de apoio eo pequeno 
plo&NO da ciciado de Porto Ve- produtor rural. 
lho ocasionando problem1111 

CONFLITOS 

Álea lkbana 

111 

ÁlfJIB 1\Jral 

SJbunidade Porto Velho. em lunçlo da Hmltada Infra-os- • Forte Incidência de malária. 
tul.lra clsponfwl: delclência 

• Aumento dos ndices de vio­
lência urbana, especialmente 
na estação das dluvas, com 
a dlagada de levas de garlm· 
pelros desempregados. 

• Conlltos enlre fazendeiros e 
posseiros, no Vale do Jamart, 
klvando a um projeto de Reler· 
ma Agrária. 

9Jbunldade Guajará­
Mrlm. 

de esgoblmanlo sanitário, lnsu· 
lciêncla de habllação, elém 
de fornecimento lntarorn pido 
de energia elélrlca; 

·aumento do desemprego pa­
ralelo à expansão do merca­
do Informal urbano, com o sur· 
sjmanto ele um grande núme­
rode comercianles "embulm· 
ills"· 

·surgimento de uma popula­
çlo "luluanbf desem pregeda, 
na época do ln-.!o amazâli· 
co; 

• lnundaçio do sllio urbano 
durante a época das chuvas; 

• avanço da especulaçlo fun· 
ciárla urbana; 

• prollferaçlo da malária e da 
hepallte; 

·lrêlco de menores destina­
das à prostltuiçlo; 

• deficiência de lnfra-eslrulura 
portuária e do lransporte lu· 
IAill, OCiii!Jionando o uso de te­
te aá'eo, mais CII'O. 

• Sistema viário dellcientB (inexls· 
lincia de asfaltamento e precária 
conservaçio da BR-.425, lrecho 
Guajllrá-Mirim·Abunl); 

• Ausência de uma polftica Inter· 
modal que permita a integaçlo 
de navagaçlo lluloial c/lranspor· 
tB rodoviário; 

• lnsulclentB litulaçlo de taras 
pera os pequenos produtores ru· 
rais; 

• Dlmlnulçilo daproduçlo de sub­
sistência pela decadência das 
Colônias de Yat& e Sidney GirAo 
e pela Inexistência de uma políV· 
ca de preços mnlmos; 

• Reconcenlraçio da terra com 
a compra, por pena de fazendel· 
ros, da lotes de colonos (trans· 
fcrmaçio da colôniu agricolas 
em fazendas de gado); 

• Forte Incidência de malária; 

·EscasBezdemio-<le-Obrarural; 

• Conlllto enlre Rondônia e 
k.re, na regjio de Extrema, 
pela posse da ''OJnha do Abu· 
nl". 

FONTE • IBGE, Oretcria da Geociências, Departamento de Geogrolia, Projeto PMACI I, 1989. 

• Conlltos em Exlrema 
(BR-3841km 1110} decon'enllle 
da enlrade de grandes fazsn· 
das de gado e a expulsAo de 
30famlas de posseiroo daá'ea. 

• Conlltos enlre seringalistas e 
ndlos, uma vez que foram deli· 
mltadas reservas lndlgenas 
(851116) dos Urueu-wau-weu em 
áreas de Mringals; 

• Conlltos enlre INCRA, FUNAI 
e colonos, pois na ãrea do PIO 
Sldney GirAo há Iam lias assenta· 
das em á'eas lndigenas. 
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do mensurar a intensidade dos problemas 
provocados pelo avanço, sobre o meio natu­
ral, de cada atividade produtiva de caráter 
rural, assim como de alguns problemas sur­
gidos no espaço urbano (vide Quadro 8). 

Um terceiro grupo de informações consis­
tiu na organização, a nível de unidades sócio­
econômicas e município e em escala regio­
nal/estadual, das propostas formuladas pe­
los órgãos governamentais e entidades da 
sociedade civil organizada, para a área do 
PMACJJ. 

Esta síntese, criada para permitir uma con­
sulta rápida à estrutura da área, se propôs 
a fornecer insumos, num primeiro momento, 
ao traçado de um zoneamento ecológico-eco­
nômico e, em decorrência, à formulação de 
um programa de reordenamento territorial. 

A P.ressão das atividades econômicas 
sobre o ambiente7 : uma experiência 
de tratamento integrado das variáveis 
sócio-econômicas e do quadro natural 

Considera-se que "a história da natureza 
está ligada à história dos homens, mostran­
do a evolução das suas transformações pe­
la ação antrópica nas formas espaciais con­
cretas, cujo conteúdo reflete os valores da 
sociedade que sustenta" (Rosas, 1986). As­
sim, julga-se possível identificar algumas for­
mas assumidas pelo processo de ocupação 
/reocupação da Amazônia Ocidental Brasilei­
ra e os decorrentes níveis de degradação fí­
sico-social, através da análise da pressão 
exercida pelas atividades produtivas sobre 
o meio. 

As alterações provocadas no ambiente 
pelas práticas empregadas nos sistemas de 
exploração, identificadas e descritas na eta­
pa de diagnóstico do Projeto PMACII8, foram 
aqui utilizadas como parâmetro para avaliar 
a pressão antrópica exercida na área em 
questão. 

Nesse sentido, a pressão exercida sobre 
o..,ambiente, pelas atividades rurais predomi­
nantes na região - pecuária, agricultura, mine­
ração e extrativismo -, foi mensurada através 
de um índice (a/b) onde "a" representa a 

7 Os procedimentos metodológicos aqui descritos representam o esfor­
ço de Integração efetuado pelas aqulpes do IBGE!OEGEO e IBGE!OERNA 
respon!Sáveis, respecUvamenle, pelos Estudos S6cio-Econõmlcos da Orga­
nização do Espaço e pelos Estudos de Uso do Solo, com vistas à produ­
ção de uma carta de Exploração Antr6plca, na 2. • etapa do Projeto PMACI 
I (IBGEJOOC/DEGEO - Subsídios de caráter s6cio-econõmlco ao Plano 
de Ordenamento do Território para aérea do PMACI I. Rio de Janeiro, 
out/1989). 
8 Dlagn6stlco Geoamblentsl e Sócio-Econômico: Área de in1uêncla da 
BR-364. Trecho Porto Velho/Rio Branco. PMACI I. Projeto de Proteção do 
Meio Am bien1e e das Comunidades lndfgenas, IBGE/IPEA, ver Bibliografia 

ABG 

pressão sobre o sistema natural e "b" a pres­
são sobre a sociedade. 

A determinação deste índice baseou-se 
nos resultados de matrizes de informações 
temáticas, síntese da etapa anterior de pes­
quisas previamente organizadas para mensu­
rar tanto os impactos sobre o sistema natu­
ral quanto o grau dos problemas sócio-eco­
nômicos deflagrados (Quadro 8). Para tal 
fim, utilizou-se uma escala nominal (com valo­
res de 1 a 3) atribuídos a cada município 
em função de cada problema gerado por de­
terminada atividade rural, objetivando, desta 
forma, avaliar a intensidade da pressão antró­
pica exercida 

O somatório dos problemas de ordem só­
cio-econômica gerados através de cada ati­
vidade, para o conjunto dos municípios da 
área do PMACII, permitiu identificar a pecuá­
ria como o uso que mais degradou o ambien­
te a nível regional. Já a nível local, a minera­
ção apresentou-se como a atividade econô­
mica mais danosa ao meio, tanto natural quan­
to social. 

Para a construção do índice a/b foi neces­
sária, inicialmente, a identificação de indicado­
res dos níveis de pressão dos usos sobre o 
meio. Assim, a partir de uma distribuição de 
freqüência dos valores obtidos pelos municí­
pios, como decorrência do somatório dos 
problemas deflagrados por cada uma das 
atividades econômicas, foi possível construir 
uma hierarquia (de 1 a 5) para a pressão 
exercida. Desta forma, ao nível 1 correspon­
de "pressão fraca"; ao nível 2, "moderada 
pressão"; ao nível 3, "forte pressão"; ao ri­
vel4, "pressão muito forte"; e ao níveiS, "pres­
são extremamente forte ou crítica". Tais ní­
veis foram atribuídos a cada município, a 
partir de cada atividade (Quadro 9). Da justa­
posição dos níveis de pressão exercidos so­
bre o sistema natural e sobre a sociedade 
(ex.: 5/4, 4/3, 2/3, 1/1), criou-se o índice a/b. 

A partir dos índices resultantes, pode-se 
estabelecer um quadro (vide Quadro 1 O), on­
de foram identificadas quatro classes de com­
prometimento do meio, por atividade e se­
gundo os municípios da área, com níveis 
de pressão que variam de 1 a 5. 

Estes índices, quando espacializados (Car­
tograma 1} permitiram analisar os níveis de 
pressão decorrentes do processo de ocupa­
ção aí levado a efeito. Foi possível, deste 
modo, avaliar os impactos diferenciados, oca­
sionados pelo desenvolvimento das ativida­
des aí estabelecidas. Assim, ficou evidencia­
do que a atividade extrativista vegetal é a 
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QUADRO 8 
PROBLEMAS DE ORDEM SÓCIO-ECONÔMICA GERADOS PELAS ATIVIDADES PRODUTIVAS NA ÁREA DO PMACII 

PROBLEMAS GERADOS PELAS ATIVIOAOES ECONÓMICAS(1) 
PfiOBLEMAS NO ESPAÇO 

UffiANO (1) TOTAL GERAL 
MUNIOP10S ]§ Extralilliomo (1) i ! ~ 

(:E PROBLEMAS) 

~ ~ Sub-
.o 1Dtal ci5 ãl 6 cil 

Estado do Aae 
Ro Branco.................... 3 3 3 o 2 2 3 3 3 3 3 28 o 1 3 1 1 1 1 08 2 3 2 2 2 2 13 o o o o o o o o o o 00 49 3 3 2 3 11 60 
Senador Guiem a-d ..... 3 3 3 o 1 2 2 2 3 2 3 24 o 1 3 1 1 1 o 07 2 3 1 2 2 2 12 o o o o o o o o o o 00 41 1 1 2 o 04 45 
f'lácido de Castro....... 3 3 2 o 1 1 1 2 2 2 2 19 o 2 3 2 1 1 1 •o 2 2 1 2 2 2 11 o o o o o o o o o o 0040 1 1 3 1 oe 46 
Assis Brasü ............•.•.... 1 1 1 1 1 o 1 o 1 o 1 08 o 3 3 3 3 3 3 18 o o 2 2 2 2 08 o o o o o o o o o o 0034 1 o 2 1 04 38 
Etasiléia......................... 3 3 3 o 3 2 2 2 3 3 3 27 o 2 2 2 2 1 1 10 3 3 3 3 2 2 16 o o o o o o o o o o 0053 2 2 2 1 07 60 
)(apurl ............................. 3 3 3 o 3 2 2 2 3 2 3 26 o 2 2 2 1 1 1 09 o 3 2 3 2 3 13 o o o o o o o o o o 0048 1 1 2 1 05 53 
Sena Madur<ira ........... 2 2 1 o 1 2 1 1 2 1 3 16 2 2 3 2 2 2 2 15 3 2 3 3 3 3 17 o o o o o o o o o o 0046 1 o 2 1 04 52 
Manoel Urbano ............ 1 1 1 o 1 1 1 o 1 o 1 08 1 3 3 3 2 3 3 18 o o 2 3 3 2 10 o o o o o o o o o o 00 36 t o 2 1 04 40 

Estado do Amazonas 
Boca do Aae ............... 2 2 1 2 2 1 1 2 2 2 2 19 3 2 3 2 2 3 2 17 o 3 2 2 2 2 11 o o o o o o o o o o 00 47 1 o 2 2 05 52 
Lábrea. ........................... 1 1 1 1 1 1 o o 1 o 1 08 3 3 3 2 3 2 3 19 o 2 1 2 2 2 09 o o o o o o o o o o 0038 1 o 3 1 05 41 
f'alini ............................. O 1 o o o 1 o o 1 o o 03 3 3 3 3 3 3 3 21 o o 1 2 2 2 07 o o o o o o o o o o 0032 1 o 2 1 04 36 

Estado de Rondônia .. 
Por1o Velho ................... 3 3 2 1 1 1 3 3 3 3 3 26 o 2 3 2 1 1 1 10 o 2 1 2 2 2 09 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 30 75 3 3 3 1 10 85 
Guaja"á-Mirim ............... 2 3 2 2 1 1 2 2 2 2 3 22 o 2 2 2 1 1 1 09 2 2 2 2 2 2 12 3 3 2 2 2 3 2 3 3 3 2669 1 2 2 2 07 76 

FONTE - IBGE, Or&toria de Geociências, fõ:partanento de GeoQrafia, Proje1D PMACI ~ 1989. 
NOTA- PROBLEMAS GERADOS PELAS ATIVIDADES PRODUTIVAS: 
A pecuma- (A) Expulsão da população extraliV1sta. (8) Perda de recursos naturaos de valor econõmico. (C) Desa-ticulação da cultura Sll'inguctra (0) Desarticulação da cultura indígena (E) Conrutoe de terra (F) Redução da produ-
ção local de alimentos.1Gl Drenagll'n da renda regional (substituição do ICM/extrativosmo pao ICM/pecuária). (H) Sazonalidade da ofer1a de emprego. (~ Dimonuoção dos recursos de sut:>sisténda (J) Estínulo ao crescimento do de-
Sll'nprego e subemprego urbano. (K) Concentração fundiária 
O extratillismo - (A) Dependência do patrão (allim~ento). (8) Dependência do marr..U..ro. (C) Política de baixos preços p!l'a a borracha (O) Deliciência na inta-estrulura médico-sanitária. (E) Precariedade de escola. (F) [)lculdade 
de transporte. (G) Isolamento social. 
A lavoura- (A) Evasão de colonos pelo tacasoo dos projetos de Colonização. (8) Tendência à concentração lundália pela r...gutnação de pequenas propriedades. (C) Dificuldade de ta1spone. tDl Deficiência na inlr....,.trulura mé-
dco·Salilá.~a (E) Precaoiedade de escolas. (F) Falta de apoio governm~ental à pequena produção (crédito e comerdalização). 
A minll'açáo .. (A) Conlllminação da população por mll'cúrio. (B) Contaminação dos peixes por mercúrio. (C) Proliloração de ma!áiahoepatite. (O) Intensificação da ProstituiÇão. (El Criminalidada (F) Proüleração de corruteas com ..,. 
sência de inta-estrutura (G) Imigração descontrolada (H) Instabilidade da ocupação. (I) Evasão de recursos pela fiscaização ineficiente (contrabando do ouro). (J) P..-oculosidade na extração do ouro voa processo de m..-gulho. 
No espaço urbano .. (A) Carência habitacional (faveiização). (B) Perilerização (espraiamento do espaço urbano gera1do deficiência de onfra-estru1llra: água luz, esgoto). (Q Malária. (O) Alagamentoe. 
(1) Grau dos Probl...nas: O· inexistente, 1 ·taco, 2 ·médio, 3 ·forte. 

.... .... 
w 
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QUADRO 9 
PRESSÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SOBRE O AMBIENTE 

NA ÁREA DO PMACI I 

NiVEL DE PRESSÃO DAS ATIVIDADES (1) 

Ouro Cassiterita Pecuária Lavoura Extrativismo 

MUNICIPIO 

s/ o s/ a s/ o s/ a s/ o s/ a S/0 s/a s/o s/ a 

meio socie- meio socie- meio socie- meio socie- meio socie-

natural da de natural dade natural dade natural da de natural dade 

Porto Velho 5 4 4 4 3 4 2 3 

Guajará-Mirim 5 4 4 4 3 4 2 3 

Rio Branco 3 4 2 3 

Senador Guiomard 3 4 2 3 

Plácido Castro 3 3 2 3 

Assis Brasil 3 2 2 2 

Brasiléia 3 4 2 4 

Xapuri 3 4 2 4 

Sena Madureira 3 3 2 4 2 

Manoel Urbano 3 2 2 2 2 

Boca do Acre 3 3 2 3 2 

Lábrea 3 2 2 3 2 

Pauini 3 2 2 2 2 

FONTE - IBGE, Diretoria de Geociências, Departamento de Recursos Naturais e Estudos Ambientais/Departamento 
de Geografia, Projeto PMACJI, 1989. 
(1) Nível de Pressão: 1 -fraco, 2- moderado, 3- forte, 4- muito forte e 5- crítico. 

que menos pressão exerce sobre o sistema 
ecológico, pois pouco altera a cobertura ve­
getal: sua problemática maior está no isola­
mento social que ela acarreta. Já as ativida­
des de mineração (pressão muito forte sobre 
o sistema natural e sobre a sociedade), e a 
pecuária, via desmatamentos (pressão forte 
sobre o sistema natural e sobre a socieda­
de) representam, atualmente, as principais 
fontes da degradação ambiental na área, es­
pecialmente pela intensidade e pelo ritmo 
acelerado com que vem agredindo o quadro 
natural. 

Paralelo a essa etapa de construção dos 
indicadores de pressão antrópica, foram de­
senvolvidos estudos9, com vistas à definição 
da carta de ecodinâmica, isto é, da vulnera­
bilidade do ambienl:e a partir da considera­
ção dos processos morfogenéticos e pede­
genéticos. Esse grau de vulnerabilidade do 
ambiente do ponto de vista físico (ecodinâ­
mica) será, numa etapa posterior, cruzado 

9 Estudos desenvohlidos pela Equipe de Uso do Solo do A'ojeto PMACI 1. 
do Departamento de Recursos Naturais e Meio Ambiente • DERNA • do 
IBGE, 1989). 
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QUADR010 
QUADRO-RESUMO DA PRESSÃO EXERCIDA PELAS ATIVIDADES ECONÔMICAS 

SOBRE O AMBIENTE ÁREA DO PROJETO PMACI I 

iNIJI. CARACTEFÍSTICAS PRINCIPAIS PROBLEMAS GERADOS NiVEIS SITUA-
CE ATIVIDADE 00 MANEJO Dt'S AllVIOAOES DE ÇÃO 
(1) ECONOMICAS Sobre o I Sobre a PREs- AlUAL 
alb Sistema Natural Bodedade SÃO 

A lllvldade -ativista vegetal, tanto nas áre- - Erosão laminar -Dependência dO ml!lfi'IIIBrO Fraca pres- Está-
as onde ocorre apenas a exlraçâo do lálal< -Diminuição do polllndal pro- • Polillca de beilco8 preçoe IJiio aobre vel 
da seringullira, quinto naa •- onde esta ctJtivo para a bolracha o meio fiai-

1/1 se combina com a coleta da CMW'oha, -ce - Delldênclana intaestrutu- co e fraca 
uma pressão FRACA aobre o sistema ecol6gi- ramédic:cHanitllrieescolar priiiiSio so-
co, pois pouco altera a cobertura lcresbll. As • DifiaJidada de lrinBporte breasocle-
int.ferincias que ai ocorrem estilo relaciona- dEide 
dali hs prâlicas de aJitivos nos roçados das 

Fracapres- De Extrativlsmo "colocações", il.llmpezadasá<eesdecastanhai- Além dos problemas do nl-
ras e das "a8tradas de sainga•, bem como vel 1/1, apresenta: siio aobre aten-
hs modalidades dos cor18s nas seringullirae - Dependência dO patrão ~n:,~c:.-. çiio 
pa'a exlraçiio do lálax. Essas prátic:aa são la- (oisll!ma de IMamenlo) roda pres-
cllmente absorvidas pelo oistama ~· -Grande isolamento soclal aio aobre 
pois não provocam alteraçõas que o pr lo asocieda-

1/2 maio não possa, rapidamente, regenerar. de 

211 A lavoura. atividade que se traduz por práticas -Modificação da cobertura ve- - Evasão de colonos pelo Moderada De 
Lavoura tradicionais de cultivo, especialmente em ére- get!ll tacasso dos projetos de ~essiio so- aten-

as de colonl:i!'l dlri8lraou espontânea, exer- - Aessecamento dos solos colonização e o meio ção 
ce uma preas MO RAOA aobre o melo. - llmlnuiçiio da Infiltração de -Tendênciail.concentraçiio \lsico efra-
Embora seja praticada em pequenas áreas, ~a tmdláriapelareaglutinação ca pressão 
necessita do desmatamento e queima dos res- osão laminar de pequenas proprladades aobreaao-

213 los vegetais, em maior proporção do que nas • Uxiviaçiio - DifiaJidade de trMsporte ciedade 
áreas de seringaiB. Há que considerar que. da- -Remoção da malériaorginica - Dellciinclana intaestrutu- Moderada De 
do o pequeno tamanho dos lotes, ocorre um - llmlnuição da fertilidade na- ramédlco-sanltárlaeescolar pressão so- alerta 

214 adensamen1D das wees desmatadaa. Tal falo, tural - Falta de apoio governa- bre o maio 
aliado ll prática de rotaçiio de terras. conlribui - llssaminação de plmtas in- menta à pequena proctJ- tlsico e for-
para uma maior alteração nos ecossistemas vaBoras ção (crédilo e comercla!lza- te pressão 
naturais, dllc:ultando uma rápida recuperação ção) aobreaao-
da ftora e repooição de nutrientes, fala bási- ciedade 
co para as lavouras de subsistência Além dls-
ao, a venda da madeira em pé das áreas fto-
restadas dos lotes, como -atégla para au-
mentar a renda lamYiar, leva à extinção de es-
péc1eB nobres, como a seringueira e castanhel-
ra, contribuindO ·para elevar o nfvel de pressão 
exercido por esta atividade 

3/2 A pecuá<la, ao desencadea' progressivos des- - Modficaçiio nacoberilra lo- - Expulsiio da popula.çOO Pressão De 
matamentos com queimadas em grandes ex- reBtal exlrativista brte aobre alerta 
b!niiÕeS de .,.. • ., pode provocar, a curto pra- - hlmento da amplitude tér- - Perda de recuraoa natu- o sistema 
zo, sériBB alterações no ambiente, exercendo, mica raia de valor econômico natural e 

Pecuária ..abre o mesmo, FO~essão. A substitui- -Aumento da temperatura - DesartiaJiação da aJitura preseão 
çiio da coberlura lor por gram nees de- do solo seringueira moderada 
allll'llcula os mecanismos de lroca de energia, - llminuiçiio da iniltraçiio -Desarticulação da aJitura aobreaao-
estabelecendO novos ciclos, devido à maior - Mocificação dadisponibilida- indfg- dedade 

313 expoa1ção das weaa à radiação aola e maior de hidrica - Conlilos de !erra 
aquecimento, provocando conseqüentemente -Aumento da evapolransplra- - R!e<ilção da produção lo- Pressão Peri-

314 altll'e.ções no cicio hldro16gico. Somam-se, a çiio cal de alimentoe brte aol:ll'e gosa 
estas mudanças, alterações lmadiatas na fau- - erosão em sulcos, ravinas -Drenagem darendareglo- o sistema 
na, aceleração dos proc:essoB erosivos, altera- ou voçorocao nai nalural e 
çOes na composição quínlca dos aoloe, em - Deoiizarnentos - Sazonalldade da oilrta aobreaao-
decorrência das priÓIICall de manejo como qual- -Remoçiiohorizontesuper!lcial de emprego ciedade 
mbdas e uso de agrotóxico. Assim, a pecuária - Remoção matéria orgânica - Diminuição dos recuraoa 
exeros uma pressão sobre um meio ecologica- - llmlnuição da fertilidade na- de subslatincla 
mente não compatível com mta tipo de ocupa- tural - Estimulo ao aescimento 
çiio. Tal forma de ullimçâo da .,..ra provoca, -Compactação dos solos dO d88001prego e subem-
ainda, alterações bruscas no listam a econôml- -Disseminação de plantas in- prego 
co e social da região. VBBOI'IIS - Concentração llndlárla 

- Poluição nos solos 

414 Namineração. Bilividadequeen21obaaexplora- - Desbarrancamentos -Contaminação da popula- Pressão Critica 
ção da cassiterita e do ouro, h que distinguir - Poluição das águas ção e dos peixes pelo mer- multo forte 
os processos de exploração e as respectivas - Poluição dos solos wrlo sobreosis-

Mineração ln.,..h!rênc:las que se traduzem numa pressão - Poluição do ar - Ptolitoração de malárlalhe- temanatu-
MUITO FORTE sobre o maio natural. A primai- - Contaminação dos peixes palite rale sobre 
r a atua deformaessencilllmente mecânica com - R!e<ilção da llora -intanslticação da prosttui- asocieda-
a deseslruturação da paisagem diMdo à utiliza- - R!e<ilção da fauna ção de 

514 çAo de maqulnala pesada Há aqui uma gan- - Asaoreamentos -Aumento da crlmlnalldade 
de mobilização de terras, por desmontehidráu- -Mudançasnadlnémicaftuvial - Proliferação de corrull!las 
lloo 9ue afeta a tora, a fauna e as águaa, com com ausência de inta-estru-
o acumulo de material de·rejelto. Quanto ao ilra 
ouro, apresenta nfvel de pressão ainda maior, - Imigração descontrolada 
pois a utilização de dragas e balsas no proces- -lnstabilidadedaoaJpaçiio 
ao de retirada de mataria! das margens e lln- - Evasáo de recursos pela 
do dos leilos dos rios, prindpalmente o Maciel- fscalizw,;iio in~ente do 
ra, al.,..a a dinâmica fluvial. Mais agavante que comércio do ouro 
o proceBao m~ico é a utilização do mercú- - Periculosidade na extra-
rio na separação do mineral do cascalho, pois çiio do ouro, via procesao 
com promete, em nfvels baBtante elevados, o de mergulho 
solo, as águas, o ar, a ftora, a fauna e a saú-
de das pessoas que trabalham nos garimpos 
e também aqueles lndrelamentaatingidos pela 
contaminação do mercúrio. 

FONTE -IBGE. llretorla de Geociências. Departamento de Flecuraos Naturais e Estudos Ambientais/Departamento de Geogratla, Projeto PMACI ~ 1989. 
(1) indce alb onde"«' representa a pressilo I!Xerclda aobre o melo natural e "b", sobre a sociedade. 
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com os estudos de pressão antrópica, objeti­
vando a formulação de informações sobre a 
"qualidade ambiental" da área, produto bási­
co sobre o qual deverá ser delineado o zone­
amento ecológico-econômico para a área 

CONCLUSÃO 

Os estudos de degradação ambiental, le­
vados a efeito, têm, em sua maior parte, enfa­
tizado os danos causados ao meio físico, 
não dando a real dimensão à degradação 
social, sua conseqüência mais grave. "Mor­
re a árvore e com isto morre o homem que 
vive da mata" (Mendes, 1988}. 

Ao se perceber o homem como agente 
(principal elemento na interação dos compo­
nentes do ambiente) e como vítima (força 
de trabalho, muitas vezes degradada, trans­
formada em mercadoria no mercado de tra­
balho regionaQ, ao longo do processo de 
apropriação da natureza sob o sistema capi­
talista, conclui-se que não são os homens, 
de uma forma genérica, que estão destruin­
do a natureza física e social, mas determina­
do grupo, dentro de uma determinada forma­
ção social. Nesse sentido, há que conside­
rar e analisar as atuais formas de reocupa­
ção das áreas de fronteira no País, as quais, 
objetivando a integração do território e o de­
senvolvimento regional, estão viabilizando a 
devastação acelerada e indiscriminada do 
meio físico e induzindo a deterioração social, 
a partir da degradação da força de trabalho. 
"O Estado, a burguesia local e as corpora­
ções multinacionais são tão predatórios em 
relação ao meio ambiente como o são em 
relação à força de trabalho" (Viola, 1987). 

A situação atual da Amazônia é, portanto, 
"o resultado de um modelo de ocupação 
marcado pelo autoritarismo e pelo laissez-fai­
re ... a forma rápida de abrir e integrar a Ama­
zônia, com vistas à ocupação do território e 
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o acesso a suas riquezas, tem gerado altos 
custos sociais e ecológicos" (Lenna, 1990}. 
Tal contexto, com a crescente dificuldade 
de acesso e de fiXação do homem à terra, 
tem levado à produção de uma força de tra­
balho cada vez mais móvel, com níveis de 
condição de vida, tanto urbano quanto rural, 
cada vez mais críticos. 

O "cf!lpital natural", ao ser dominado por 
formas não sustentáveis de uso, passa a libe­
rar o homem da terra A ruptura da relação 
homem-natureza, decorrente da expulsão 
de populações extrativistas, da terra (serin­
gueiros, castanheiros, coletor de babaçu ri­
beirinho, indígenas, etc.}, pelas "novas" ativi­
dades introduzidas nas áreas de fronteira 
(pecuária e mineração, em especial), tem pro­
piciado não só a degradação da qualidade 
de vida desses grupos atingidos, como a 
desarticulação da cultura amazônica, na me­
dida em que é tirado do homem seu referen­
cial de vida, a mata 

Desta forma, entende-se que são desi­
guais os impactos causados pelas diferentes 
atividades econômicas sobre o ambiente. A 
identificação de parâmetros de natureza só­
cio-econômica destinados à avaliação da pres­
são antrópica sobre os quadros natural e so­
cial precisa considerar não apenas as práti­
cas de manejo características de cada ativi­
dade, mas, simultaneamente, os problemas 
e conflitos de ordem social por elas gerados. 
Nesse sentido, acredita-se que este estudo 
possa contribuir à formulação de programas 
sociais e políticas públicas, com vistas ao re­
ordenamento do território, dentro de uma óti­
ca de preservação ambiental. Considera-se, 
portanto, que o modelo de reocupação do 
espaço regional a ser buscado deva gerar 
intervenções a serem desencadeadas no es-. 
paço regional que contemplem, também, os 
aspectos relacionados à preservação e ao 
uso controlado dos recursos naturais, mas, 
sobretudo, a melhoria das condições de vi­
da daqueles segmentos sociais menos favo­
recidos e diretamente atingidos pela devasta­
ção do meio físico onde habitam. 
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RESUMO 

O presente anlgo tem como objetivo apresentar Indicadores de natureza sócio-econômica para a 
formulação de uma metodologia de pesquisa ambiental integrada. 

Tais subsl"dlos decorrem de estudo Interdisciplinar, realizado pelo IBGE numa área da Amazônia 
Ocidental Brasileira, a área do Projeto PMACII (Proteção do Melo Ambiente e das Comunidades lndfge­
nas), que se propôs a avaliar os Impactos ambientais gerados pelo asfaltamento da BR-364 (trecho 
Porto Velho - Rio Branco), em sua área de Influência direta e Indireta 

A principal contribuição que este estudo oferece é a Identificação de parametros de natureza sócio­
econômica destinados à avaliação da pressão antróplca sobre o ambiente. Tal pressão fel mensurada 
a partir de uma metodologia Integrada, desenvolvida por geógrafos dos Departamentos de Estudos 
Geográficos (DEGEO) e Recursos Naturais e Estudos Ambientais (DERNA) do IBGE, onde foram consi­
deradas as alteraçOes provocadas pelas atividades econômicas predominantes na região, sobre o qua­
dro natural e sobre a sociedade. 

Entende-se que a mensuração e a espaclalização dos nl'vels de pressão exercidos pelas diferentes 
atividades econômicas em desenvolvimento na Amazônia - "tradicionais" e "modernas" - representam 
não só um Indicador do grau de degradação ambiental decorrente do modelo de ocupaçãO/reocupa­
ção destas áreas de fronteira, como constitui insumo, à disposição do planejamento, com vistas à ela­
boração de um Plano de Reordenamento Territorial. 

ABSTRACT 

Thls papar lntends to present lndicators of social-economlc natura whlch could become subsidies 
for the formulatlon of a methodology of lntegrated envlronmental research. Such subsidies come out 
from an lnter-area stucly accornpllshed by IBGE (Brazilian lnstitute of Geography and Statlstlcs) withln 
an area of Brazillan West Amazon (PMACI 1), which aimed to evaluate envlronmental lmpacts caused 
by the asphalt covering á BR-364 federal road, In its direct/indlrect influence area (Porto Velho- Rio Bran­
co sectlon). 

The maln contributlon olfered by thls work conslsts In the ldentiflcatlon of evaluatlon parameters of 
anthroplc pressure on physical environment, through an lntegrated treatment of both natural and soclal­
econornlc aspects á the reality. Both measurement and spatiallzatlon of pressure leveis created by the 
severa! economlc actlvltles running In the Amazon - ''traditional" and "modem" - conslst an avallable im­
plernent for planning and elaboratlon ot ecologlcal-econornlc zonlng. 
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